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Pedalada Integração Faz a diferença

José Calixto Ramos, Presidente 
da Nova Central, em entrevista 
exclusiva para o SECVGAF Notícias

Empossada a nova
Diretoria do SECVGAF

Quadriênio 2013-2017

Pedalada SECVGAF reúne 50 
pessoas pela consciência ambiental

SECVGAF realiza I Encontro de 
Diretores para traçar diretrizes para o 
novo mandato

Tomou posse, no dia 27 de setembro, a nova diretoria do Sindicato dos Empregados no 
Comércio Varejista de Gêneros Alimentícios de Fortaleza e Região Metropolitana (SECVGAF). O 
ato solene foi realizado no Magna Praia Hotel, na Avenida Beira Mar. 



EXPEDIENTE

É tempo de novidades no SECVGAF. Uma nova dire-
toria tomou posse em 27 de setembro, renovando 
nossos quadros e fortalecendo nossa atuação com 

sangue novo. Mas o compromisso é o mesmo: lutar conti-
nuadamente pelos trabalhadores da categoria. Liderados 
pelo presidente Milton Melo, os diretores empossados têm 
à frente quatro anos de trabalho em prol dos empregados 
no comércio varejista de gêneros alimentícios de Fortaleza 
e Região Metropolitana. Nessa edição, saiba como foi a so-
lenidade de posse. 

E o trabalho do SECVGAF não para. O sindicato já discu-
te pontos que serão levados às negociações da Convenção 
Coletiva de Trabalho de 2014. Conheça a proposta do SECV-
GAF para redução do tempo necessário para homologação 
no sindicato. 

Outra luta é a implantação do Software de Denúncias 

Trabalhistas, desenvolvido pelo SECVGAF, junto às empre-
sas. O Software já conta com apoio da Associação Cearen-
se de Supermercados (Acesu). A iniciativa também ganhou 
espaço na imprensa, comprovando o respaldo do sindicato 
junto à sociedade.

O SECVGAF mantém seu posicionamento contra o PL 
4330, que regulamenta a terceirização com prejuízos aos 
trabalhadores. Nosso presidente foi à Brasília participar de 
mobilizações contra essa matéria. O tema terceirizações 
também é destaque nesta edição em um espaço especial, 
que muito orgulha nosso Sindicato: entrevista exclusiva 
com o presidente da Nova Central Sindical de Trabalhado-
res, José Calixto Ramos. O líder sindical fala ainda do valor 
do SECVGAF como exemplo para todo o país.
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Um novo tempo, a mesma luta
Editorial

A luta contra o Projeto de Lei 4330, que trata da regu-
lamentação das terceirizações com sérios prejuízos 
aos trabalhadores, é hoje uma das principais lutas 

das centrais sindicais em todo o país. O presidente do SECV-
GAF, Milton Melo, participa ativamente desta luta. De 13 a 
15 de agosto, ele esteve em Brasília, numa grande mobiliza-
ção conclamada pela Nova Central Sindical de Trabalhado-
res (NCST) que conseguiu impedir a votação do PL 4330 na 
Câmara Federal. A batalha segue e o projeto ainda não foi à 
votação em plenário.

Milton Melo, ao lado de outras lideranças sindicais de 
todo o país, participou de visitas a deputados federais, so-
bretudo os da bancada cearense, com o objetivo de sensibi-
lizá-los sobre os malefícios aos trabalhadores que o PL 4330 
causará se aprovado. 

Milton explica que o projeto prevê a contratação de 
serviços terceirizados para qualquer atividade de deter-
minada empresa, não estabelecendo restrições ao tipo de 
serviço. Essa terceirização irrestrita virá “acompanhada de 
precarização das relações trabalhistas, superexploração do 
trabalhador, enfraquecimento das relações sindicais e des-
regulamentação de direitos hoje garantidos pela CLT (Con-
solidação das Leis de Trabalho)”, argumenta.

Presidente do SECVGAF participa de mobilizações
Contra a terceirização 
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Quadriênio 2013-2017

Empossada nova Diretoria do SECVGAF

Tomou posse, no dia 27 de setembro, a nova dire-
toria do Sindicato dos Empregados no Comércio 
Varejista de Gêneros Alimentícios de Fortaleza e Re-

gião Metropolitana (SECVGAF). O ato solene foi realizado no 
Magna Praia Hotel, na Avenida Beira Mar. 

Milton Melo, presidente do SECVGAF, foi reconduzido 
em eleição realizada nos dias 13 e 14 de junho.  Assumiu, por 
mais quatro anos (2013-2017), o compromisso de trabalhar, 
cada vez mais, para que a categoria seja reconhecida pela 
sua importância. 

“A nossa luta é buscar a qualidade de vida do nosso 
trabalhador. Nada mais justo que essa categoria seja reco-
nhecida e valorizada. Queremos que os horários de trabalho 
sejam respeitados e lutaremos para que os altos índices de 
rotatividade diminuam consideravelmente”, disse Milton 
em seu discurso.

Mesa ilustre
A solenidade contou com as presenças de Lula Morais, 

deputado estadual (PC do B/CE); Raimundo Lopes Júnior, 
presidente da Federação dos Trabalhadores da Indústria; e 
Luiz Onofre Chaves de Brito, presidente da Nova Central de 
Trabalhadores do Ceará. 

Raimundo Lopes Júnior leu o termo de posse da nova 
Diretoria e destacou, ao final, a importância dessa categoria 
para a economia do estado. Desejou, ainda, sucesso nesse 
novo momento que se inicia. 

 Descontração e confraternização
Airton Soares,  ator e professor de teatro, encerrou a 

sessão solene com descontração. Com coquetel e música 
ao vivo, os presentes celebraram a posse da nova diretoria, 
em um momento de confraternização entre sindicalizados, 
diretores e colaboradores do SECVGAF. 

Lula Morais, deputado estadual (PC do B)
“Parabenizar o presidente e seus diretores. Desejar uma ótima gestão e que 

eles avancem nas suas lutas porque esse segmento está em expansão. O Brasil 
passou a consumir mais e essa categoria é a força motriz. Esse é um segmento 
importante que merece ser bem representado.”

Luiz Onofre Chaves de Brito, presidente da Nova Central de Trabalha-
dores / CE

“Essa categoria é muito importante e precisava ser regimentada e ser repre-
sentada na relação capital e trabalho. Hoje nós temos disciplinada a questão sa-
larial e já percebemos avanços significativos na área. A essa diretoria que está en-
trando, nós só temos que encorajá-los porque não é um trabalho fácil.”

Raimundo Lopes Júnior, presidente da Federação dos Trabalhadores 
da Indústria

“Eu acho que essa categoria é importante porque o Sindicato tem atuado com 
muita habilidade e a diretoria tem procurado estabelecer um diálogo coerente. Eu 
acho que é fundamental que essa categoria ganhe força. O trabalho é constante e 
diretoria está preparada e comprometida com a categoria.”

Com a palavra!

Diretores, recém empossados, posam para foto oficial

Da esq. p/ dir.: Lula Morais, Milton Melo, Raimundo Lopes 
Júnior e Luiz Onofre Chaves de Brito

Público lotou o auditório do Magna Praia Hotel
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Lazer

Assessoria Jurídica

O Sindicato realizou, no dia 18 de agosto, a primei-
ra edição da Pedalada SECVGAF. O evento reuniu 
cerca de cinqüenta participantes, entre sindicali-

zados, diretores e colaboradores do SECVGAF. A Pedalada 
partiu da sede do Sindicato, onde a concentração contou 
com café da manhã e distribuição de brindes, e percorreu 
algumas das principais vias de Fortaleza, como as avenidas 
Domingos Olímpio, Monsenhor Tabosa e Beira-Mar.

A iniciativa fez parte da campanha “Eu cuido do que é 

meu”, lançada pelo SECVGAF com o objetivo de fortalecer e 
incentivar a consciência ambiental. Para o presidente do Sin-
dicato, Milton Melo, a Pedalada foi um importante momento 
de conscientização e também de confraternização entre os 
participantes. “O evento foi um sucesso. Todos que fazem o 
SECVGAF devem ficar de olho, pois certamente vamos repe-
tir essa iniciativa”, afirmou.

O SECVGAF deverá realizar em janeiro de 2014 a II Peda-
lada. 

Pedalada SECVGAF reúne 50 pessoas pela 
consciência ambiental

Sindicato conquista decisões judiciais a favor dos 
trabalhadores

A Assessoria Jurídica do SECVGAF acumula vitórias 
em prol dos trabalhadores. O caso mais recente 
é de uma ex-funcionária de uma rede de super-

mercados. A funcionária foi demitida e acusada de má 
conduta de forma injusta.

O acordo judicial firmado obriga a empresa a pagar 
uma compensação financeira à ex-funcionária e a produ-
zir uma circular “com agradecimento pelos serviços pres-
tados, bem como afirmação de sempre ter sido uma boa 
funcionária e que não há nada que desabone a conduta 
dela perante a empresa”. A circular deve ser anexada ao 
flanelógrafo de todas as filiais da rede e ser distribuída 
aos funcionários da loja específica mediante fiscalização 
do SECVGAF. O descumprimento do acordo gera multa 
de R$6.000 a favor da ex-funcionária.

Feriados – O SECVGAF também firmou acordo com 
outra rede de supermercados que descumpriu a cláusu-
la sétima da convenção coletiva de trabalho de 2013. O 
acordo abrangeu todos os funcionários da sede e filiais 
desta empresa instalada em Fortaleza que trabalharam 
nos feriados de 19/03 (Dia de São José), 25/03 (Data Mag-

na do Estado do Ceará), 29/03 (Paixão de Cristo) e 21/04 
(Dia de Tiradentes) em 2013. A rede de supermercados 
fica obrigada a realizar o pagamento de R$ 20 para cada 
funcionário prejudicado, em proporção igual ao número 
de dias trabalhados nos feriados, totalizando o valor de 
R$ 30.160.
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“O trabalho da diretoria do SECVGAF serve de 
espelho para os dirigentes de outras entidades”

Faz a diferença - José Calixto Ramos

Nascido na cidade de Ipojuca (PE), José Calixto Ra-
mos atua como dirigente sindical desde 1965. 
Desempenhou as funções de secretário e, poste-

riormente, presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de 
Recife e foi secretário da Federação dos Trabalhadores nas 
Indústrias do Estado de Pernambuco. Desde 1986, é presi-
dente da Confederação Nacional dos Trabalhadores na In-
dústria (CNTI) e da Nova Central Sindical de Trabalhadores 
(NCST) desde a sua fundação (2005). Participou de centenas 
de cursos sindicais no Brasil e no exterior, além de congres-
sos, conferências, simpósios e seminários, organizando e 
presidindo vários deles no País. Foi ainda ministro classista 
do Tribunal Superior do Trabalho (TST) durante seis anos, re-
presentando os trabalhadores.

Confira a entrevista cedida por José Calixto à SECVGAF 
Notícias:

Quais os principais desafios enfrentados pela NCST, no 
que diz respeito às lutas e questões trabalhistas?

JOSÉ CALIXTO - Os principais desafios estão relacionados 
ao enfrentamento com o setor empresarial, com a própria 
previdência social e com o governo, especialmente quando 
se trata do Ministério do Trabalho, que precisa urgentemen-
te retomar o seu pragmatismo com suporte para uma fiscali-
zação mais atenta das relações entre capital e trabalho.

O Projeto de Lei 4330, que dispõe sobre o contrato de 
prestação de serviço a terceiros e as relações de trabalho 
dele decorrentes, está tramitando no Congresso Nacional. 
Quais as principais consequências dessa aprovação?

JOSÉ CALIXTO - Se for aprovada, essa matéria vai dissol-
ver o direito do trabalho ao desconstruir direitos sociais con-
sagrados pela CLT e pela Constituição Federal. Haverá uma 
redução de salários e de benefícios sociais dos trabalhadores 
como meio de sobrevivência, tornando lícito todo contrato 
de prestação de serviço terceirizado, acabando com a ativi-
dade fim, e possibilitando, assim, a terceirização de qualquer 
atividade. Além disso, permitirá a subcontratação de empre-
sas (quarteirização), acabando com a responsabilidade so-
lidária da empresa contratante. O projeto possibilita ainda 
as fragmentações continuadas das empresas, partindo do 
pressuposto concessivo de que novas empreiteiras e tercei-
rizadas integralizarão seu capital em 30 dias, tornando pos-
sível que o interesse empresarial crie, fácil e habilmente, suas 
próprias empresas terceirizadas.  

O senhor acredita que a mobilização dos filiados da Nova 
Central junto aos parlamentares da Câmara dos Deputados, 
em seus respectivos estados, no sentido de persuadi-los a se 
posicionarem e votarem contra o PL 4330, tem surtido efei-
to? O que ainda pode ser feito para derrubar a proposta?

JOSÉ CALIXTO - Foi de fundamental importância porque, 
trabalhando e fazendo “lobby qualificado” junto aos depu-
tados e visitando cada um em seu gabinete, acabamos por 
sugerir que os dirigentes fizessem o mesmo trabalho nos 
estados, atingindo cada parlamentar no seu reduto eleito-
ral. Tudo isso teve um efeito muito grande, tanto que nós 
conseguimos por meio do presidente da Câmara Federal, 
deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), a realização 
da comissão geral no próprio plenário.

A apresentação do PL 4330 representa um retrocesso 
para os movimentos trabalhistas. A que se deve esse retro-
cesso?

JOSÉ CALIXTO - A Nova Central tem se mantido firme 
contra a aprovação deste projeto. Temos que pressionar e 
cobrar dos parlamentares de cada estado e reafirmar nosso 
compromisso de solicitar das nossas bases esta cobrança. No 
momento, não se discute retrocesso, porque temos confian-
ça que o projeto não será aprovado. O que podemos discutir 
são os interesses que ainda não foram mostrados por trás 
deste projeto e o que o trabalhador vai perder. Temos dados 
estatísticos comprovando que os trabalhadores terceiriza-
dos ganham menos, trabalham mais, têm rotatividade maior 
nos empregos e mais acidentes de trabalho. 

No último mês de junho, no III Congresso Nacional da 
NCST, o senhor foi eleito como presidente da Nova Central 
por mais um mandato. Quais as principais ideias e propos-
tas para os próximos 4 anos?

JOSÉ CALIXTO - A nossa ideia é manter e reforçar o traba-
lho que fazemos ao longo dos anos, com o propósito de ga-
rantir as conquistas conseguidas até o presente e redobrar 
os esforços pela aprovação da convenção 158 da Organiza-
ção Nacional do Trabalho (OIT), na expectativa de termos 
empregos permanentes e seguros. Além disso, trabalhamos 
por uma previdência social que possa garantir aos trabalha-
dores uma vida digna, quando já não têm mais condições 
ideais para a produção.

O senhor já conhece o trabalho do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio Varejista de Gêneros Alimentícios de 
Fortaleza e Região Metropolitana (SECVGAF)? Se sim, o que 
acha da atuação do Sindicato?

JOSÉ CALIXTO - Parabenizamos à diretoria do SECVGAF, 
na pessoa do seu presidente José Milton, pela boa condu-
ção administrativa e representação sindical e pelo exemplar 
exercício de suas funções de presidente e de sua diretoria, 
que servem de exemplo para as demais entidades sindicais. 
Esse trabalho é ilustrado com a satisfação dos seus associa-
dos para com a entidade. Vale ressaltar que o trabalho da 
diretoria do SECVGAF serve de espelho para os dirigentes de 
outras entidades, haja vista os reflexos positivos do trabalho 
que esta entidade sindical vem desenvolvendo. Parabéns, 
presidente José Milton!

No dia 27 de setembro último, o presidente do SECV-
GAF, José Milton, tomou posse também para seu segundo 
mandato à frente do Sindicato, assumindo a presidência 
por mais 4 anos. Que mensagem o senhor deixaria para essa 
próxima gestão?

JOSÉ CALIXTO - Ao parabenizar o nobre presidente José 
Milton e seus pares de diretoria, desejamos que tenham um 
profícuo mandato e que consigam alcançar todas as reivin-
dicações que não foram possíveis conquistar no mandato 
anterior. Que ele continue com a firmeza de propósito que 
lhe é peculiar, no sentido de engrandecer, não apenas o sin-
dicato que dirige, mas que seja também um elo da grande 
corrente do movimento sindical brasileiro.
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Diálogo

O presidente da Associação Cearense de Supermer-
cados (ACESU), Severino Neto, recebeu, no dia 19 
de setembro, o presidente do SECVGAF. Milton 

Melo, acompanhado do assessor jurídico do Sindicato, Ro-
berto Alencar, explicou os primeiros pontos de debate re-
lativos à Convenção Coletiva 2014 e aproveitou, ainda, para 
apresentar o software de denúncias trabalhistas, idealizado 
pelo SECVGAF, com o objetivo de diminuir querelas jurídicas 
entre as duas entidades.

Severino Neto parabenizou a iniciativa do sindicato em 
desenvolver um software que, segundo ele, facilitará, ainda 
mais, as resoluções de problemas trabalhistas.

Presidente da ACESU apoia iniciativa do SECVGAF

Da esq. p/ dir.: Roberto Alencar (Advogado do SECVGAF), 
Milton Melo (Presidente do SECVGAF) e Severino Neto ( Presidente 
da ACESU)

Diretores do SECVGAF reunidos após bem sucedido 
encontro

O Sindicato dos Empregados no Comércio Varejis-
ta de Gêneros Alimentícios de Fortaleza e Região 
Metropolitana (SECVGAF) realizou, no dia 06 de se-

tembro, seu I Encontro de Diretores, na sede da instituição. O 
evento teve como pauta a proposição de encontros mensais 
dos diretores para tratar de assuntos relacionados ao SECV-
GAF, entrega de relatórios das ações efetivadas, apresenta-
ção do projeto da nova sede e acertos finais da solenidade 
de posse da nova diretoria.

Dos 14 integrantes da diretoria, 13 estiveram presentes. 
O encontro contou ainda com coquetel. Na ocasião, o presi-
dente do SECVGAF, Milton Melo, distribuiu os convites para 
a posse da nova diretoria, realizada em ato solene no dia 27 
de setembro.

“A gente tem visto o crescimento do sindicato. É um pra-
zer participar dessa reunião e dessa diretoria. Acredito que 
juntos podemos somar e, com isso, fazer o diferencial na vida 
dos trabalhadores”, afirmou a diretora Susy Maria Lopes.

Para o presidente Milton Melo, ações como o Encontro 
de Diretores são importantes para o Sindicato e para a cate-
goria. “Depois de 10 anos, o SECVGAF já está amadurecido 
na luta e nós queremos, através dessa reunião, mostrar a for-

ça do nosso trabalhador”, disse. No encontro, o presidente 
apresentou as ações desenvolvidas pelo SECVGAF em prol 
da categoria. “O sindicato não dá as costas para o trabalha-
dor”, finalizou.

Integração

SECVGAF realiza I Encontro de Diretores

SECVGAF oferta curso 
de inglês gratuito

Inscreva-se já! 
Ligue: (085) 3254. 1904 (Henrique)

Segunda-feira: 9:00 às 11:00
Quinta-feira: 14:00 às 16:00

Aproveite condições exclusivas 
para sua capacitação pro�ssional!

A parceria SECVGAF e SOS oferece:

• 40% de desconto no valor de todos os cursos;
• Taxa de matrícula ZERO;
• Material didático gratuito;
• Seis meses para aperfeiçoamento nas unidades 
da SOS depois do fim do curso;

Para realizar a matrícula é necessário a
 emissão de Declaração junto ao SECVGAF.

 Informações ligue: 3254.1904

Exclusivo para associado! 
Vagas limitadas!
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